
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNCO DO MARANHÃO - MA
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/2026. O 
Município de Junco do Maranhão (MA), por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, avisa aos interessados que fará realizar 
Licitação na seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão 
Eletrônico. Modo de disputa: Aberto. Tipo de licitação: Menor Preço 
por Lote, que será regida pela Lei Federal nº 14.133/21 e Decreto 
Municipal nº 08/2025. Objeto: Registro de preços para eventual 
e futura de fornecimento de mobiliário para cantinho da leitura em 
escolas para atender as necessidades da secretaria de educação do 
município de Junco do Maranhão - MA. data e horário do início da 
disputa: 15 de setembro de 2026, às 09h00min (nove horas). Site para 
realização do Pregão: www.licitanet.com.br. Poderão participar deste 
Pregão os interessados que militem no ramo pertinente ao objeto 

Empresas de Pequeno Porte (EPP) e equiparadas, especializadas no 

exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Meios de 
disponibilização do edital: no site do LICITANET(www.licitanet.com.
br),PORTALTRANSPARÊNCIA (https://wwwjundodomaranhao.ma.gov.
br/transparencia), PNCP: https://www.gov.br/pncp/pt-br  Maiores 
informações poderão ser obtidas nos dias de expediente das 08:00 às 
12:00 horas, no Setor de Licitação do Município de Junco do Maranhão 
- MA, ou ainda através do e-mail: prefjundomaranhao@hotmail.com. 
Junco do Maranhão - MA, 26/08//2026. Ernane Cardos de Oliveira - 
Secretário Municipal de Educação.
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Na manhã dessa terça-feira 
(25), data em que se celebrou 
o Dia do Soldado, o Quartel 
do Comando-Geral da 
Polícia Militar do Maranhão 
(PMMA), no Calhau, em 
São Luís, foi palco de uma 
emocionante e histórica 
solenidade.
O evento reuniu autoridades 

praças e, de maneira 
muito especial, veteranos 
da Corporação, em uma 
celebração destinada a 
cultuar as tradições da 
instituição, reconhecer 
aqueles que dedicaram 
décadas de suas vidas ao 
serviço policial-militar e 
projetar o olhar da PMMA 
para o futuro.
A solenidade contou com a 
presença do comandante-
geral da PMMA, coronel 
Wallace Amorim; da 
procuradora de Justiça e 
corregedora do Ministério 
Público, Fátima Travassos; 
dos veteranos coronéis Diniz, 
Ismael, Sá, Aritanã, Nilson, 
Cantanhêde, Carlos Furtado, 
Heron, Evanildo, Edilene, 
Honório, Odair, Rosivaldo, 
Eurico e Alfredo; dos 
tenentes-coronéis J. Araújo, 
Paiva e Rêgo; do capitão 
Rosmaldo; do tenente Silva, 

convidados.
VALORIZAÇÃO 
DOS VETERANOS 
E DA HISTÓRIA 
INSTITUCIONAL
Durante a solenidade, 
ocorreu as manifestações 
da coronel Edilene que, 
representando as mulheres, 
agradeceu a Deus e 
cumprimentou o comando, 

presentes. Destacou a 
importância da valorização 
do público interno e ressaltou 
a iniciativa de criação da 
Cápsula do Tempo, que 
deverá preservar registros 
da atual geração para 
conhecimento das futuras 
gerações.
Em seu pronunciamento, 
coronel Carlos Furtado, 
representado Academia 
Maranhense de Ciências, 
Letras e Artes Militares 
(Amclam), saudou 
especialmente os veteranos, 
ressaltando que eles 

de suas vidas à Polícia 
Militar do Maranhão e 
contribuíram diretamente 
para a construção da história 
da instituição. Destacou 
ainda a relevância da Polícia 
Militar para a sociedade 
maranhense, evocou a 
célebre frase atribuída 
a Honoré de Balzac: 
“As sociedades passam, 
mas a polícia é eterna”, 
referenciando também à 
participação de integrantes 
da Corporação na Guerra 
do Paraguai, ressaltando 
a dimensão histórica da 

trajetória policial-militar 
maranhense.
O coronel Diniz, por sua 
vez, saudou os presentes e 
destacou que os veteranos 
representam o cumprimento 
de um ciclo de dedicação à 
PMMA. Ressaltou, ainda, 
que o efetivo atualmente 
em atividade dispõe de 
condições para enfrentar 

pública, mencionando os 
resultados alcançados pelas 
operações integradas e 
defendendo o fortalecimento 
de projetos de prevenção 
igualmente integrados.
Ao encerrar as 
manifestações, o coronel 
Wallace Amorim saudou 

e destacou que a Polícia 
Militar é uma instituição 
de portas abertas para 
aqueles que nela serviram. 
Manifestou, ainda, o desejo 
de ampliar, nos próximos 
anos, a participação dos 
veteranos nas atividades da 
Corporação, fortalecendo os 
vínculos entre as diferentes 
gerações de policiais 
militares.
CÁPSULA DO TEMPO: 
UMA PONTE ENTRE 
O PASSADO E O 
FUTURO
Um dos momentos mais 

do Tempo – Rumo aos 200 
Anos, iniciativa destinada 
a preservar documentos, 
registros, memórias e 
símbolos representativos 
da atual geração da Polícia 
Militar do Maranhão. 
A iniciativa presta uma 
homenagem de gratidão 
e respeito aos veteranos e 
estabelece uma simbólica 
conexão entre aqueles 
que construíram a história 
da Corporação, os que 
atualmente dão continuidade 
à missão institucional e 
aqueles que, no futuro, 
celebrarão o bicentenário da 

PMMA.
A cápsula foi lacrada em 25 
de agosto de 2026, durante 
a solenidade alusiva ao Dia 
do Soldado, sob a seguinte 
mensagem: “Lacrada em 
25 de agosto de 2026, 
por ocasião da solenidade 
alusiva ao Dia do Soldado, 
esta Cápsula do Tempo 
guarda registros, memórias e 
símbolos de uma geração que 
dedicou sua vida à missão de 
servir e proteger”. O artefato 
histórico tem data prevista 
para ser reaberto em 17 de 
junho de 2036, durante as 
comemorações alusivas aos 
200 anos da Polícia Militar 
do Maranhão.
UMA MENSAGEM 
PARA A 
POSTERIDADE
Entre os registros 
depositados na cápsula, 
destaca-se um documento 
manuscrito pelo coronel 
Carlos Augusto Furtado 
Moreira, incorporado à 
PMMA em 5 de março de 
1981 e transferido para a 
reserva em 17 de novembro 
de 2016, após mais de 35 
anos de efetivo serviço. Em 
sua mensagem à posteridade, 
o coronel resgatou episódios 
marcantes da trajetória da 
Corporação do Brigadeiro 
Falcão: “A Corporação 
do Brigadeiro Falcão, ao 
longo dos seus 190 anos, 
cumpriu com a sua missão 
institucional em defesa 
do povo maranhense, 
participando dos principais 
fatos: Balaiada (1838), 
interiorização ‘Guardas 
Campestres’ (1841), Coluna 
Prestes (1920), reorganização 
de novas missões (1951-
1966) e tantos outros de 
importância brasileira. Do 
meu período de mais de 
35 anos de efetivo serviço 
acompanhei a evolução 
institucional, cumprimos 

dedicamos nossos serviços 
à sociedade maranhense.” 

São Luís – MA, 25 de agosto 
de 2026. O registro sintetiza 
não apenas uma trajetória 

também o testemunho de 
uma geração de policiais 
militares que acompanhou 
profundas transformações 
na instituição e na própria 
sociedade maranhense.
MEMÓRIA, 
IDENTIDADE E 
FUTURO
A celebração do Dia do 

dos vínculos que unem 
as diferentes gerações da 
Polícia Militar do Maranhão. 
De um lado, os veteranos, 
guardiões de experiências, 
tradições e memórias; de 
outro, os policiais militares 
da ativa, responsáveis por 
dar continuidade à missão 
institucional.
A Cápsula do Tempo 
simboliza justamente essa 
passagem de testemunho. 
Ao guardar documentos e 
lembranças de 2026 para 
serem revisitados em 2036, 
a iniciativa transforma a 
memória institucional em 
legado para o futuro. Ao 
projetar o olhar para os 200 
anos da Polícia Militar do 
Maranhão, a Corporação 

homenagear seus veteranos é 
também preservar a própria 
identidade institucional. 

chega ao futuro sem 
reconhecer aqueles que 
ajudaram a construir o 
caminho. E, quando a 
cápsula for novamente 
aberta, em 2036, as futuras 
gerações encontrarão não 
apenas documentos, mas o 
testemunho de uma época, os 
sentimentos de uma geração 
e a memória daqueles 
que, com suor, coragem, 
dedicação e honra, ajudaram 
a pavimentar o caminho da 
Polícia Militar do Maranhão 
rumo ao seu bicentenário.

Rumo aos 200 anos

Polícia Militar do Maranhão celebra o 
Dia do Soldado e conecta o passado 
ao futuro com Cápsula do Tempo
Solenidade no Quartel do Comando-Geral marcou 
as homenagens aos veteranos e preservou 
memórias da Corporação para as futuras gerações

DIVULGAÇÃO

Comandante-geral da PMMA, coronel Wallace Amorim; procuradora de Justiça, Fátima Travassos, 
corregedora do Ministério Público; e o presidente da Amclam, coronel veterano Carlos Furtado

A carta 
“Quando o carteiro chegou e 
o meu nome gritou com uma 
carta na mão…”
Ah! Que vontade de receber 
uma carta, aquela velha 
carta escrita à mão, entregue 
pelos carteiros. Não importa 
o que viesse nela escrito; o 
importante é que fosse uma 
carta, escrita naquele papel de 
carta, vendido nas livrarias. 
Fino, quase transparente, e de 
uma cor sem igual. O som que 
esse papel fazia ao ser aberto é 
indescritível e emocionante.
Sentir novamente a emoção de 
ouvir o som da voz do carteiro 
a gritar: “317, correios, 317!” 
Melodia para meus ouvidos. 
317 era o número da minha 
casa. Conferir o destinatário e, 
virando a carta, ver quem era o 
remetente. Se fosse da amada 
saudosa, ou de alguém cuja 

saudade já me maltratava, era 
pura alegria!
Sentir, em cada linha escrita, 
a energia do punho que lhe 
escreveu. O papel trazia o seu 
perfume, o perfume de meu 
amor, o olor da saudade.
Em uma carta escrita à mão, 
enviada para alguém, por mais 
que não seja essa a intenção, 
não irão apenas algumas linhas 
com palavras e tintas; irá toda 
uma energia, todo o nosso 

o caso, guardado por toda uma 
vida.

Ah! Que vontade de receber 
uma carta.
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